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OABfcria órgão parajmdarda Carta 
| PORTO ALEGRE - A Ordem dos 
"Advogados do Brasil (OAB) vai criar 

uma câmara constitucional para 
analisar, selecionar e encaminhar ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) as 

, arguições de incostitucionalidade 

âue vão surgir após a promulgação 
a nova Carta. 0 objetivo é preser-

i -var as inovações adotadas no texto. 
' J ' A câmara, que terá a participação 

de especialistas em Direito Constitu-
r ' clonal, orientará quem recorrer às 
" inovações previstas na nova Consti-

- 'tuição, como o mandado de injun-
1 çâo, o habeas-data e o mandado de 

segurança coletivo. 
^ : ' ' A criação da câmara foi anuncia-
"da ontem pelo Presidente do Conse
lho Federal da OAB, Márcio Thomaz 
Bastos, durante a 12a Conferência 

''Nacional da entidade, aberta ontem 
em Porto Alegre. Até quinta-feira, 

Suando o encontro será encerrado, 
everáo estar definidos os nomes dos 

- dez membros do organismo. 
",-v Pela nova Constituição, entidades 

civis como a OAB podem propor ao 
- STF ações de inconstitucionalidade e 
"hão será mais possível ao Procura
d o r Geral da República arquivar os 
,lpedidos, emitindo apenas um pare-
-cer a respeito. 

Márcio Thomaz Bastos prevê que 
muitas das arguições de inconstitu
cionalidade partam das centrais sü | 
dicais, contra os decretos que fixa ' 

'"o* salário mínimo. Ele também aci 
'- -dita que clientes de instituições 

nanceiras em processo de liquidação 
usem o recurso contra as normas fi
xadas pelo Banco Central. 

Segundo ele, os participantes da 
12a Conferência Nacional da OAB de
verão aprovar uma moção de repú
dio, a ser enviada ao Presidente José 
Sarney, ao Congresso Nacional e a 
entidades civis, a "todas as iniciati
vas de má fé contrárias à nova Cons
tituição". 

— Não aprovamos o raciocínio ter
rorista de que o País vai ficar ingo
vernável com a nova Carta. Estas 
são críticas de quem não quer a apli
cação da Constituição, mas a volta 
de entulhos como a lei de greve e os 
decretos-lei. Mudar o nome do Con
selho de Segurança Nacional para 
Secretaria de Assessoria de Defesa 
Nacional é um desrespeito ao pensa
mento da Constituinte — acusou o 
Presidente da OAB. 

Durante, a Conferância, será discu
tida a atuação da recém-criada Co
missão Pós-Constitucional da entida
de, que vai formular sugestões e 
projetos de leis complementares e 
ordinárias, que regulamentarão a no
va Constituição. 

Márcio Thomaz Bastos calcula que 
sejam necessárias cerca de cem leis 
ordinárias e 40 complementares. Ele 
considera, no entanto, que antes da 
formulação destas leis a Constitui
ção já possa ser aplicada, "desde que 
seja interpretada de forma progres
sista" 

Heráclito corre para assinar nova^onstituição 
Telefoto de J. Fran 

I 
Fortes estava em campanha eleitoral 

BRASILIA — O Deputado Herácli
to Fortes (PMDB-PI) foi o último 
constituinte a assinar, ontem, a nova 
Constituição, no Salão Negro do 
Congresso Nacional. Ofegante, ele 
chegou 15 minutos depois de encer
rado, às 16h, o horário oficial. Ex
plicou que estava retido em seu Es
tado por compromissos políticos da 
campanha para a Prefeitura de Tere-
sina, mas, como tinha "levado um 
carão" do Deputado Ulysses Guima
rães, no sábado à tarde, apressou-se 
a voar para Brasília. 

— Mas eu acho que tinha o direito 
de ser um dos últimos a assinar a 
Carta, já que, durante o funciona
mento da Constituinte, fui um dos 
parlamentares mais assíduos — re
trucou Heráclito Fortes, ao ser inda
gado porque deixara para o último 
momento a assinatura. 

Até as 16h20m, quando os originais 
da nova Constituição desceram para 
a gráfica, sete parlamentares não ha
viam assinado o livro de autógrafos 
que será agregado a ela. Cinco origi
nais serão destinados ao Supremo 
Tribunal Federal, Palácio do Planal
to, Senado, Câmara e Arquivo Nacio
nal. A assinatura do Presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, se
rá na quarta-feira, na cerimônia de 
promulgação. Os cinco exemplares 
deveriam ter 588 asinaturas cada: 

559 dos constituintes e 29 de parla
mentares que se licenciaram para 
assumir mandatos no Executivo ou 
de suplentes que participaram tem
porariamente dos trabalhos da As
sembléia. 

Ontem, 11 parlamentares chega
ram a Brasília, a maioria acompa
nhada das famílias. Quase todos jus
tificaram o atraso com os compro
missos eleitorais nos seus Estados. 
Entre outros, assinaram, ontem: De
putada Wilma Maia (PDT-RN); Sena
dor Lavosier Maia (PDS-RN); Vingt 
Rosado (PMDB-RN); Fernando Coe
lho Bezerra (PMDB-PE); Cunha Bue-
no (PDS-SP), que estava participando 
de um congresso na Bulgária; e Pe
dro Ceolin (PFL-ES). 

Não assinaram: Jessé Freire (PFL-
RN), que está com câncer; Felipe 
Cheidde (PMDB-SP), que avisou que 
não assinaria, por quase não ter par
ticipado das votações e por não con
cordar com o texto; Gandi Jamil 
(PFL-MS); Hélio Duque (PMDB-PR); 
Mário Bouchardet (PMDB-MG); e 
Virgílio Guimarães (PT-MG), além 
do suplente Ivan Bonatto (PFL-SC), 
que integrou a Constituinte durante 
a licença do Senador Jorge Bornhau-
sen para assumir o Ministério da 
Educação. Esses parlamentares po
deriam assinar o livro até as 22h, na 
gráfica. 

Ulysses condena os 
'arautos do imobilismo' 

PORTO ALEGRE - O Presidente 
da Constituinte, Deputado Ulysses 
Guimarães, numa referência à cha
mada "operação desmonte" do Con
sultor Geral da República, Saulo Ra
mos, advertiu ontem à noite, em 
discurso de abertura dá 12a Confe
rência da OAB, que "os arautos do 
imobilismo procurarão meios e mo
dos para desfazer as conquistas da 
nova Constituição". E conclamou to
dos os advogados do Brasil a se colo
carem como guardiães do que consi
dera "tesouro do povo brasileiro": 

— Haverá tentativas de que esta 
Constituição, construída de baixo pa
ra cima, com cheiro de povo e de 
Brasil, não alcance toda sua eficá
cia. 

Ulysses não quis admitir que exis
te um confronto entre a Constituinte 
e o Palácio do Planalto, até porque 
"o Presidente Sarney foi o primero a 
dizer que cumprirá a Carta". 

O Líder do PMDB, Nelson Jobim,, 
revelou que o PMDB estuda uma sé
rie de medidas para o caso de o Exe
cutivo tomar atitudes que contra
riem o texto da nova Carta, mas 
evitou dar detalhes sobre a estraté
gia, argumentando que cada caso se
rá analisado isoladamente. 


